
 

 

Título da disciplina: Tópicos especiais em Filosofia (Profa 
Juliana Aggio) 

Código:  

Subtítulo da disciplina: Perspectivas filosóficas decoloniais sobre gênero e raça 

Carga horaria: 60h  Dia da semana e turno: 

Segunda (  ); Terça ( ); Quarta ( x  ); Quinta (  ); Sexta (   ) 

Matutino (   ); Vespertino ( x ) 

Ementa (até 100 palavras):  

Fazer a crítica, por meio de perspectivas decoloniais feministas e antirracistas, ao chamado 

feminismo hegemônico e, em geral, ao pensamento hegemônico que opera com pretensões 

totalizantes e suas categorias binárias hierárquicas.    

 

Justificativa/Descrição (até 500 palavras): 

 

Num mundo ainda marcado pela colonialidade do poder, pressupõe-se a defesa de um 

processo de descolonialização de nosso modo de ser para realização de mais justiça, mais 

liberdade e menos opressão. Para tanto, pretendemos compreender, com Lélia Gonzalez e 

Sueli Carneiro, o racismo no Brasil, bem como a crítica ao feminismo que desconsidera a 

questão racial. Em seguida, abordaremos perspectivas não ocidentais de gênero com a 

nigeriana Oyeronke Oyewumi e com as ameríndias Julieta Paredes (boliviana), Adriana 

Guzman (boliviana) e Gisella Damían (mexicana), bem como mulheres indígenas brasileiras 

como Inara Tavares. Por fim, veremos a proposta de descolonização do feminismo e como 

não podemos mais criticar e desconstruir a marca de gênero sem praticar a decolonialidade 

em nossas vidas, produção epistêmica e atuação política com Maria Lugones, Glória 

Anzaldua, Ochy Curiel e Yudersky Espinosa.   

 

Conteúdo programático (na forma de tópicos/itens): 

 

1. Racismo pelo olhar do feminismo negro brasileiro:  

Silvio Almeida: Racismo estrutural 

Lélia Gonzalez: Amefricanidade 

Sueli Carneiro: Dispositivo de Racialidade 

  

2. Perspectivas não ocidentais de gênero:  

Oyeronke Oyewumi: o gênero a partir de epistemologias africanas  

Julieta Paredes e Adriana Guzman: mulheres indígenas e feminismo comunitário 

 

3. Feminismos decoloniais: 

Maria Lugones: Colonialidade de gênero 

Glória Anzaldua: Consciência da mestiça 

Ochy Curiel: Descolonização epistêmica 

Yudersky Espinosa: Descolonizar o feminismo 

 

Avaliação: 

 

Trabalho e/ou seminário. 
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Observações e outras informações relevantes: 

Referências secundárias serão fornecidas ao longo da disciplina. 
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